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1. INTRODUÇÃO 
 

 As universidades vêm assumindo um duplo papel, o de educar e o de preparar 
profissionais para atender às demandas do mercado de trabalho (GONDIM; SÔNIA, 
2002).  

Os currículos acadêmicos estão sendo formulados considerando as demandas 
do mercado de trabalho (COJOCARIU; CÎRTIŢĂ-BUZOIANU; MAREŞ, 2019). 
Especificamente no Brasil, as Instituições de Ensino Superior (IES) são alocadas 
como pilares estratégicos que permitem impulsionar o desenvolvimento (FISCHER; 
SCHAEFFER; VONORTAS, 2019), havendo um estímulo considerável para aprimorar 
a formação profissional da população e incentivar seu acesso no ensino superior 
(PEREIRA et al., 2016).   

O ingresso dos estudantes ao ensino superior é cercado de dificuldades que 
englobam desafios estruturais, organizacionais e pessoais no ambiente acadêmico. 
Constata-se que é uma realidade nacional, enfrentada, também, pelas universidades 
mais conceituadas do Brasil (FERNANDES; MELLO; MELLO, 2001). 

 Neste sentido, IES normalmente não obtêm um feedback relacionado a 
avaliação do ensino ofertado, deixando de realizar possíveis adaptações e melhorias 
nos processos de ensino-aprendizagem dos conteúdos ministrados (LOUSADA; 
MARTINS, 2005).  

Dessa forma, esse trabalho torna-se importante, pois objetiva analisar o perfil 
profissional dos egressos do curso de Engenharia de Produção de uma Universidade 
Federal. 

 

2. METODOLOGIA 
 

Esse estudo tem natureza descritiva, com levantamento de dados através de 
questionário. Primeiramente, foi realizado um levantamento quantitativo e descritivo 
dos contatos eletrônicos dos egressos do curso de Engenharia de Produção por meio 
de consulta ao acervo documental da Instituição.  

Para o desenho amostral, tomou-se como referência a população de 342 
formados no curso de engenharia de produção entre 2015 e 2022.  

Vinte e sete porcento (27%; n = 92) do total de egressos do curso (N=342) 
responderam ao questionário, representando 95% de confiança e 10% de erro 
amostral conforme Equação 1 (STEVENSON, 2001). 
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Em que:  
n = tamanho da amostra; 
N = tamanho da população estudada; 
zα/2 = desvio do valor médio aceitável para o intervalo de confiança adotado; 
e = margem de erro estipulada;  
p = proporção esperada ou heterogeneidade do espaço amostral (50% quando 

não estão disponíveis informações a respeito da variabilidade da amostra).  
 
A elaboração do questionário buscou identificar o perfil dos egressos com 

relação à idade, ao gênero e áreas de atuação no mercado de trabalho (SILVA; 
HARTWIG; BEMVENUTI, 2020).  

Foram elaboradas perguntas de múltipla escolha no Google Formulários. A 
análise dos dados valeu-se da estatística descritiva. Os resultados foram ilustrados 
através de quadros demonstrados na seção três deste trabalho. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Referente aos egressos que responderam ao questionário, 55% são homens e 

45% são mulheres. A maioria (54%) possui entre 25 e 30 anos. Trinta e oito porcento 
(38%) possui mais de 31 anos, sendo a minoria (8%) menor de 25 anos. 

Quanto a atividade profissional dos egressos, obtiveram-se os resultados 
mostrados na Figura 1.  

 
Figura 1 – Atuação dos egressos de Engenharia de Produção (2015-2022)         

 
Fonte: Autor (2023) 

 
Cabe ressaltar que a equipe do projeto encontrou muita dificuldade em ter 

acesso aos e-mails dos egressos, tendo em vista a proteção dos dados acadêmicos 
pela Universidade. Essa foi uma limitação importante do projeto que, inclusive, 
compromete a sua continuidade. 

Foi possível identificar que quase metade dos egressos de Engenharia de 
Produção (48,9%) estão atuando na área de Engenharia de Operações e Processos 
da Produção (Figura 2). É importante ressaltar que os egressos podem estar 



 

 

atuando em mais de uma área simultaneamente, por isso, o percentual das áreas 
mostradas na Figura 2 extrapolam 100%. 

 
Figura 2: Áreas de atuação dos egressos de Engenharia de Produção 

 

 
Fonte: Autor (2023) 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Com o presente trabalho, foi possível analisar o perfil das áreas de atuação dos 
egressos do curso e Engenharia de Produção da Universidade Federal em estudo. 
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É válido enfatizar a importância das Instituições de Ensino Superior manterem 
contato com seus egressos para que se possa identificar sucessos e pontos de 
melhorias na formação dos acadêmicos. 

Ressalta-se a intensão de continuidade desse projeto de pesquisa, para 
acompanhamento dos egressos ao longo dos anos. 
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